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Resumo: O presente artigo propõe um estudo e análise do livro “o aprendizado da leitura” de Mary Kato. A importância da leitura para o estudante, como e a melhor maneira de desenvolver  o aprendizado da leitura nas crianças e também como a escola de um  modo geral no Brasil está se comportando ao ensinar a ler, se está dando mais atenção a leitura ou a escrita na sala de aula.  No mesmo, irei citar as fases e alfabetização que a criança passa para chegar ao nível  considerado alfabetizado.Por fim,  uma reflexão que nos faz questionar a todo momento e que Mary Kato aborda: qual a função da escola?.
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1. INTRODUÇÃO
               A aprendizagem da leitura constitui-se uma das tarefas básicas propostas á educação e é fundamental para compreensão do mundo. Como dizia Jorge Luiz Borges: “A leitura obrigatória é uma coisa tão absurda quanto se falar em felicidade obrigatória”. Ou seja, ler era pra ser algo prazeroso, um tipo de lazer, porém tem sido um desafio para os professores e um fardo para os alunos á prática da leitura. Os professores fazem de tudo para despertar em seus alunos, principalmente os já considerados “alfabetizados” o gosto pela leitura. Então porque será que os brasileiros não gostam de ler? Ao estudar o livro “o aprendizado da leitura” perceberemos os vários motivos desse desprazer em ler.
               Pode-se observar que, a maioria dos professores de língua portuguesa enfrentam diariamente grandes desafios na realização do trabalho de leitura, escuta e também na elaboração de textos na sala de aula. 
 1_Artigo elaborado com o objetivo de obter a nota da Avaliação Parcial II da disciplina Leitura e Escrita, ministrada pelo professor Domênico.
2_Acadêmico do curso de letras-Habilitação em língua portuguesa do 5º Período.
               Antes de entrar em detalhes nas teses defendidas por Mary Kato sobre o aprendizado da leitura, ouso afirmar que a leitura é a porta de entrada, o ponto de partida dos educandos, em especial os da fase pré-silábica. E digo que ensinar a ler é a tarefa mais nobre do educador, pois ouço: “quem não sabe ler é como um cego” e percebo a vergonha daqueles que não tiveram a oportunidade ou não quiseram aprender.
            E a educação no Brasil, será que os professores de língua portuguesa estão priorizando o aprendizado da leitura? No início do livro, Kato diz: 

No Brasil, a preocupação educacional na área de linguagem tem incidido muito mais sobre a escritura do que sobre a escrita, motivo por que os linguistas têm-se voltado, em seus trabalhos aplicados, a se dedicar mais aos problemas da escrita e da redação.O interesse pela leitura entre nós é bastante recente, e em algumas universidades como a PUCSP, esse interesse desenvolveu-se a partir da preocupação com o ensino de língua estrangeira(1984, P. 1) .

            Então, essa preocupação de formar bons leitores no Brasil é algo recente e parte da preocupação ao ver a pouca habilidade de ler entre os universitários. Se os acadêmicos que são indivíduos suficientes letrados estão tendo dificuldades em ler e não estão sendo considerados leitores perfeitos, imagine os que estão na fase de alfabetização, na educação básica. Isso abre uma discussão de como está sendo trabalhada a leitura em sala de aula no Brasil, onde os alunos dizem que não gostam de ler e consequentemente não possuem o hábito da leitura. É claro que esse não é só problema da escola, os pais também são culpados em não incentivar seus filhos a lerem desde crianças. Portanto, a escola passa a ter um papel redobrado na arte de alfabetizar.
           Mary Kato, que é linguista apresenta em seu livro, várias propostas e métodos de leitura, como também fala dos tipos de leitores, das fases de alfabetização a partir de seu próprio exemplo, pois ela aprendeu a falar português depois dos seis anos de idade, por que a mesma é filha de japoneses.
          Saber ler, segundo a proposta de Kato e de outros linguistas, foge da realidade do que se ensina na educação básica no Brasil, pois ler não consiste em decodificar palavras, soletrar as sílabas, aprender os fonemas. Ler é algo muito mais completo e profundo. É algo mais analítico, detalhado e de fator compreensivo. Não adianta, os alunos decodificar palavras se os mesmos não são capazes de compreender os diversos tipos de textos. Essa é uma deficiência que a educação do nosso país irá corrigir aos poucos e lentamente, pois como citei anteriormente esse interesse pela a leitura é algo recente no Brasil e requer tempo e prática.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
             A função da escola no Brasil se resume em ensinar a ler e escrever, e essa aquisição da leitura e escrita nas crianças alfabetizandas, tem causado uma ansiosidade nos educadores na busca de métodos eficazes no ensino de leitura e escrita. E não é fácil adquirir e aprender esses métodos. Faz-se necessário uma preparação por parte dos professores alfabetizadores em ter segurança no que estão ensinando aos seus alunos.
             Vejo que os professores de hoje possuem dificuldades em aplicar esses métodos de ensino, porque os mesmo carregam em si, a forma antiga de se ensinar, em que consiste apenas em decodificar sílabas, onde também outrora e ainda hoje as escolas, nas pessoas dos professores de línguas estão valorizando mais o ato de escrever do que ler, e isso é uma controvérsia. É o que diz Kato sobre esse assunto:

Outro aspecto que se observa em nossa escola é a excessiva preocupação com a escrita e a pouca atenção que se dá para o desenvolvimento da leitura. O insucesso escolar é avaliado principalmente em termos do desempenho da criança na produção da escrita. (1984, p.6).

             É claro que a escrita é muito importante e necessária para a vida, mas ela é fruto da prática da leitura e não o contrário. A escola ao priorizar o aprendizado da escrita é visto por Mary e por Ferreiro, porque os professores acham que a leitura pode ser adquirida independentemente da escrita, “em outras palavras, se o professor ensinar o aluno a escrever, o aluno aprenderá automaticamente a ler.” (1984, p.7).
             A autora do livro deixa claro que não está criticando o ensino da escrita em sala de aula, mesmo porque tanto escrever como ler são fatores indispensáveis e primordiais no processo de alfabetização, portanto, ensinar a ler e a escrever corretamente deve ser uma preocupação igualitário, “de forma que quanto mais se lê melhor se escreve, e quanto mais se escreve melhor se lê”.( 1984,p.8).

2.1. AS FASES NA AQUISIÇÃO DA LEITURA
             O livro de Mary Kato cita as fases em que a criança passa desde o primeiro contato com a escrita, que vai desde a leitura de textos ilustrativos, conhecida como: fase pictográfica que antecede a fase fonográfica até a fase de domínio da leitura e também da escrita.  O aluno para adquirir o domínio da leitura atravessa quatro fases: “a pré-silábica, que falei anteriormente, a silábica, a silábico-alfabética e a alfabética”. (1984, p.13). Cabe, portanto aos professores conhecer profundamente essas fases e aplicá-las em seu devido tempo as crianças, sem pular nenhuma, principalmente as duas primeiras que a meu ver são mais importantes, pois se trata do primeiro contato da criança com o mundo da leitura, daí onde entra também os pais para que o processo de aprendizagem se torne prazeroso e a criança adquire o gosto pela leitura. Se alunos do ensino médio ou até mesmo da universidade têm dificuldades em ler é porque a fase pré-silábica e principalmente a silábica não foi bem vivida e esses alunos passaram de ano até chegar à universidade com uma leitura precária.
             O que se ver nas escolas são métodos ainda arcaicos, ultrapassados que  somente orienta as crianças na fase de alfabetização a ler soletrando letra por letra e de acordo com Kato essa não é a melhor maneira de se ensinar a ler e tão pouco quem aprende a decodificar, a soletrar as palavras se tornarão leitores proficiente. Veja o diz Kato:

As pesquisas em leitura, principalmente na área de psicologia e da psicolinguista, são unânimes em afirmar que, na leitura proficiente, as palavras são lidas não letra por letra ou sílaba por sílaba, mas como um todo não analisado, isto é, reconhecimento instantâneo e não por processamento analítico-sintético. (1984, p.33).

             Uma leitura proficiente, citada acima, consiste em analisar o todo das palavras, seu contexto, feita de uma maneira ideográfica. Em algumas provas como o Enem, prova Brasil, e de algumas universidades têm cobrado dos candidatos nas provas de português maior analise em interpretação de textos, porém a grande maioria dos alunos têm se dado mal nesse tipo de prova, pois a dificuldade de se fazer uma leitura ideográfica, de análise das palavras em seu contorno tem sido um fator negativo nos estudantes brasileiros. Essa deficiência é fruto de uma alfabetização fraca, sem professores preparados, onde muitos nunca sentaram na cadeira de uma universidade, e não tem noção do que seja psicolinguística ou sociolinguística. É claro, que essa realidade aos poucos está mudando, hoje pessoas estão lendo mais, professores se capacitando, e o estado cobrando. O resultado disso virá no futuro breve, onde os estudantes de ensino médio não serão mais considerados analfabetos funcionais, que ler e não compreende.

2.2. OS PROCESSAMENTOS EM LEITURA E DECODIFICAÇÃO
             No livro o aprendizado da leitura, Mary Kato apresenta tipos de processamento de informação defendidos por alguns estudiosos do ramo da linguista. Esses estudiosos apresentam dois tipos de processamento: o descendente(to-down) e o ascendente(bottom-up). O processamento descendente é uma abordagem não linear e o ascendente faz uso linear e indutivo das informações visuais contidas no texto. A linguista estruturalista privilegia o processamento ascendente já a psicologia cognitivista tem abordado a descendente. De acordo com Kato:
Os dois tipos de processamento descrevem dois tipos de leitores. O que privilegia o processamento descendente é o leitor  que aprende facilmente as ideias gerais e principais do texto, é fluente e veloz, mas por outro lado faz excessos de advinhações, sem procurar confirmá-las com os dados do texto. O segundo tipo de leitor é aquele que utiliza basicamente do processo ascendente, que constrói o significado com base nos dados do texto, fazendo pouca leitura nas entrelinhas, que se prende em detalhes até mesmo detectando erros ortográficos, porém ao contrário do primeiro não tira conclusões apressadas. É vagaroso e pouco fluente e tem dificuldade de sintetisar as ideias do texto por não saber distinguir o que é mais importante do que meramente ilustrativo. (1984, p.50).

             A autora fala também do terceiro tipo de leitor, chamado por ela de leitor maduro. Esse leitor sabe usar os dois tipos de processamento de forma adequada e no momento certo, “é um leitor que tem um controle consciente e ativo de seu comportamento”. (1984, p.51).
             Então, fica claro que leitura ascendente(bottom-up) é uma leitura linear, vagarosa, utilizando todas as pistas visuais e a descendente(top-dum) consiste em decodificar palavras, as estruturas e conceitos familiares  ou previsíveis no texto.
             Existem estratégias de leitura defendidas pelos linguistas cognitivistas ou construtivistas Goodmam e Smith, onde o primeiro defende que o processo receptivo nas línguas naturais é constituída por processos cíclicos(fechado) de estratégias de collheita de amostragem, predição, testagem e confirmação, estratégias essas que lhe fornecem, através do mínimo das informações disponíveis, as predições mais confiáveis. Já Smith, ler buscando diretamente o significado, sem a preocupação de decodificar palavra por palavra, ou letra por letra, é a melhor estratégia de leitura.
             Essas estratégias de leitura citada no livro de Mary Kato,é de grande suporte teórico para os professores da área de línguas que trabalham no processo de aquisição de leitura. E a estratégia defendida por Smith é de grande importância para entender na prática o conceito de leitura. É inadmissível alunos do ensino médio ou universitários ainda lerem decodificando sílaba por sílaba e não ter a audácia de expressar seus argumentos sobre o léxico do texto lido. Ao mesmo tempo, nós que estamos estudando leitura e escrita e seremos futuros educadores, teremos a missão de romper com a maneira antiga de se alfabetizar, onde muitos ou quase todos os professores não eram preparados para estar em sala de aula, pois não conheciam a mente das crianças, suas fases, limitações além de métodos e estratégias para desenvolver de forma correta o processo de aquisição de leitura ou alfabetização.
             Portanto, com o estudo do livro “o aprendizado da leitura” percebe-se que saber ler não resume-se apenas em decodificar palavras, soletrar, produzir fonemas. Ler tem um conceito bem mais profundo e que não está sendo levado em prática pela a maioria das escolas brasileiras. Como citei no início desse artigo a criança tem que ter um acompanhamento, tanto pela escola quanto pelos pais. Os pais incentivando, também dando exemplo e a escola fazer uso dos métodos e estratégias que ajudam ma alfabetização. Kato diz:

                                               A criança que está fazendo uma leitura sem um objetivo específico pode ter falhas em sua compreensão, mas não detectá-las como problemas, situação essa que não ativa suas estratégias metacog-nitivistas.A escola pode, então, oferecer atividades de leitura orientadas com o fim específico de criar situações que exijam a aplicação dessas estratégias.(1984, p.135).
           

                                         Um professor capacitado pedagogicamente e claro que possua amor pelo que faz, deverá utilizar métodos e estratégias de forma lúdica e através do estímulo(input) para desenvolver a capacidade cognitiva e o gosto da criança pela a leitura, volto a repetir, a escola e os pais são os grandes responsáveis pelo o sucesso escolar das crianças, e essa atenção deve ser imensa, principalmente no período de alfabetização, que corresponde as fases pré-silábica e silábica. É sem dúvida, uma árdua missão para os pais e principalmente para professores de língua o desenvolver intelectual através da leitura, porém esse esforço será recompensado anos depois, quando criança for considerada um leitor por excelência. 

                          3. CONSIDERAÇÕES FINAIS
                                          Após o desenvolvimento deste trabalho, constata-se que ainda se tem muito a melhorar diante das dificuldades enfrentadas pelo corpo docente em sala de aula, bem como pelo o gosto do discente pela leitura. A forma correta de ler textos, conforme a visão de Kato ainda está fora da realidade dos alunos das escolas brasileiras e essa realidade mudará aos poucos, e deve começar através da formação dos atuais educadores e dos futuros, seja apor meio da universidade ou cursos de especialização, como também por meio do interesse dos próprios professores em fazer pesquisa  e se atualizar no ramo da linguística.
                                          Se a função da escola é inserir a criança no mundo da leitura e escrita, tornando-o cidadão funcionalmente letrado é ora dos administradores da educação investir pesado no processo de alfabetização e não fazer somente um faz de conta, apresentando dados fictício e enganoso no período de eleição e dizendo que tá tudo bem. Não pode tá tudo bem, se ainda há alunos no ensino médio lendo com dificuldades, ou lendo sem compreender. 	Portanto, a proposta apresentada por Mary Kato em seu livro: “o aprendizado da leitura”  deve ser estudada por todos aqueles que fazem ou pretendem fazer educação de qualidade. Dessa maneira a educação, através de seu ponto de partida que é a leitura irá mudar gradativamente e em breve seremos e teremos leitores por excelência.
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